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OS DA FESTA E OS DISCí KSO DA 

ATADOS DA RO- 

MARIA-O AOS- 

SO FLTIRO 

Está salva a palria, dizera. 
E á festa são muitos os que che- 

gam cheios de esperança; mas 
não são menos os que já estão 
convencidos dc que o glorioso 
Portugal d'ontr"ora está prestes 
a julgarem-no interdicío da admi- 
nistração de seus bens! 

Foram-se as -rendas do vene- 
noso opio americano, que o po- 
vo crismou de erva santa, para 
as mãos dos Bournays; vão-se 
agora as rendas dos caminhos do 
ferro—que milhares de contos 
nos CTistaram—para as mãos de 
um marquez de Foz; logo,conce- 
der-se-á o raonopolio do sabão 
e do pctroleo—como se fez o 
dos lumes e isca—n depois irão 
os capilaes das coufravias, os si- 
nos, as alfaias das igrejas, e...!! 

E depois? Depois teremos uma 
aviltante adrainistiação estrangei- 
ra, prestimoso legado progressis- 
ta, e s lembrança saudosa, qiie 
a todos occorrerã, das glorias que 
nos legaram os nossos passados, 
pois que involuntariamente se po- 
voará a nessa phantasia dessas 
memorias incitadoras de profun- 
da saudade. l)ilatar-se-á a vista 
para a nossa barra de Lisboa a 
procurar os renques e galeões e 
naus da índia, tão bastos ainda 
no século passado, e, mais do 
que hoje as fragatas do rio ampa- 
radas ao caes. Indagará-se onde 
estão os nossos incomparáveis 
marinheiros, que tinham a inti- 
midade de todos os mares. Evo- 
cará-se da historia a sombra do 
Albuquerque terrible e do Castro 
forte, e de outros em quem poder 
não teve a morte", e os muitos mi- 
lhões le cruzados em ouro,e os in- 
ntmeros diamantes que nos trou- 
xeram da Índia e do Bvazil os ga- 
leões do rei afortunado e do rei 
magnânimo! 

Oh! como então isto ha do 
contristar, a nós, povo pequeno, 
comprimido n uma nesga de terra 
ã beira-mar, mas que deu brado 
no mundo, como antes, delle só 
tinham feito os mais possantes! 
A nós, que, rodeados (}e inimi- 
gos, fundaram com a espada ama 
patria os nossos passados; que, 
com a espada varreram os con- 
trários, dez vezes mais numero- 
sos, quo Hi a disputavam á nas- 
cença; que. com a espada alarga- 
ram e íirmaram as fronteiras; que, 
com a espada investiram as tre- 
vas e o terror de um mundo 
ignoto; que, com a espada ap- 
pareceram nas cinco paites do 
inundo—conquistadores,navegan- 
tes, colonisadores, propagandis- 
tas, eivjlisadores, e commercian- 
tes! «o 
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COROA 

T^or atísotnla' faíta de espaço 
deixamos do transcrever no lodo, 
o discurso ida covòa. Eis em re- 
sumo, alguns dos seus topicos 
mais principaes. 

«Seguridade dos direitos civis 
e políticos dos cidadãos o muito 
em especial no tocante á segu-, 
rança individual e a liberdade de 
imprensa e dé reunião, subraet- 
terá á vossa deliberação propos- 
tas. a fim de, ao mesmo passo 
garantir o livro exercicío d'aquel- 
las faculdades constitucionaes é 
tomar effectiva a responsabilida- 
de dos qne d elias abnsarem. Co- 
mo complemento (fessas refor- 
mas renovará o governo a inicia- 
tiva da proposta de lei dé respoh- 
sabilidade ministerial, jj mais de 
uma vez apreseulada ao parla- 
mento. 

Reforma da Constituição recen- 
temente alterada, a fim de serem 
conlirmados, desenvolvidos e de- 
vidamente assegurados os princí- 
pios fundatnenfetes do regimen re- 
presentativo .eslatuidos na Carta 
Constitucional da Ivionarclpa e nos 
dois sub&qnentes Actos Addicio- 
naftS. 

Propostas de reforma eleitoral 
e da legislação administrativa,no 
intuito do se aperfoiçoarem e cor- 
rigirem as respectivas providen- 
cias uliimamente publicadas e de 
se altenderem, quanto ã circum- 
scripçlò territorial, as justas re- 
clamações dos povos e aos inte- 
resses da administração publica. 

Para saldar o desequilíbrio or- 
çamenta!, devido exclusivamente, 
ao agio do ouro, não é infensãò 
do governo recorrer ao lançamen- 
to dè novos impostos ou ao ag- 
gravamento dos existenfesi por 
que com os actuaes processos de 
lançamento e cobrança já são em 
demasia oneroèos. Proporá, com 
esse fim, uma operação linanceira 
sobre as verbas consignadas para 
pagamento ás classes inactivas, 
de modo a alliviar os encargos 
do thesouro dos primeiros ânuos. 
contando no futuro, para cofnpen- 
sal-os, com o cresceme desenvol- 
vimento das receitas do Estado 
e diminuição nas despezas publi- 
cas pela melhoria da nossa situa- 
ção económica. 

Proposta destinada a habilitar 
0 governo a reálisár as obras do 
porto o Os melhoramentos dé Lou- 
renço Marques, onde, de harmo- 
nia com o sentimento unanime 
dd paiz, é rai-ter maifter o noéso 
dorainio e alfirmar a acção eivi- 
lisadora da nossa mlluencia pe- 
rante as nações que a par de nós, 
embola indirectamente, interés- 
sam no desenvolvimento d'aque!- 
la, por tantos títulos, importan- 
tissima possessão poilugueza. 

Prosegnir nos esforços ihicia- 
1 dos para a i-eorganDaç.io do ma- 
terial naval, ácompanhando-a, tão 
cedo o permitiam as colidicões 
do thesouro, com o desenvolvi- 

mento do pessoal quo carece a do 
ptar-sè as circumstaucias espo 
ciaes dos navios em conslrucção 

- '•   
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Rcforina 

Segundo as informações dadas 
ao nosso presado collega O Pri- 
meiro de Janeiro, o governo ten- 
ciona fazer a seguinte reforma: 

l. '1 0 governo persiste no peu- 
«amenlò de apresentar ás Cama- 
ras, não um codigo administrali- 
vó, mas sómente as bases da re- 
forma do actual, em vigor desde 
1895. 

Conformemente a estás bi- 
ses, deverão, allorar-se algumas 
disposições do iueinjo.codigo, coo- 
limiando em vigor a maior parle 
(Vellas. 

S.1 Reslabelecem-se as juntas 
geraes, n as com menos poderes, 
compelindo a estas corporações a 
nomeaçáo dos vogaés das com- 
missôes districtaes, d'enlre elles 
o presidente. 

4.11 As Camaras mnnicipaes de 
Lisboa e Porto serão eleitas por 
lista incompleta, per bairros e 
com maior numero de vogaes 
que preseiitemenle. 

5.a Estas gamaras elegerão as 
cdmmlssões executivas, presidin- 
do a umas b outras o vogal que 
as ditas Camaras escolherem. 

0.a Os recebedores de conce- 
lhos serão lambem os tesoureiros 
privativos das camaras mumVi- 
paes, não podendo sor remunera- 
dos com mais de 2. p. c. da re- 
ceita por elles cobrada, à excep- 
ção da proveniente de subsidios e 
empréstimos. 

7.a Os clérigos de ordens sa- 
cras quo tiverem algnm beneficio 
ecclesiastíco não poderão ser vo- 
gaes dos corpos administrativos, 
excepto das jumas de parochia, 
cuja presidência compelirá ao vo- 
gal por ellas escolhido. 

8.a Haverá oito ou talvez sete 
tribunaes administrativos no con- 
lineule, formados de juizes dei," 
classe, á escolha do ministério do 
reino. (Aqui é qne vae o gaty). 

9.a As fimçÇões do miuislerio 
publico junto (Testes tribunaes se- 
rão degempçnhadas por agentes 
privativo?. fPoís rife?) 

10.'1 Todos 05 cidadãos e fun- 
cionários qne se julgarem aggra- 
vadòs por algum acip do governo 
poderão recorrer para o Supremo 
tribunal administrativo. 

T;Í.a Não será precisa prévia 
anclorisação do 'governo para se- 
rem demandadas por actos relati- 
vos ás suas funções as auclorida- 
des admiuistralivas. 

Serão estes os pontos cardeaes 
da nova reforma adminislraliva 
em relação ao continenle ; a 
respeito da adiidnislração dds 
illias, não é apresentada por em- 
quanlo proposta alguma. 
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Os progressistas estão desafo- 
rados. E' querellas e mais que- 
r ellas. 

Seuão,vejam o que diz o nos- 
so presado collega Diário de No- 
ticias: 

«São 13 as querellas requeridas 
peío ministério publico, alô hoje, 
Íiarecendo que outras estão já pa 
orja para serem apresenladas 

ajuda Testa semana. 
Seis são contra o Paiz, por cau- 

sa dos artigos insertos nos n,osde 
14. 15, 16, 17, 18 e 19 de maio 
ultimo, sob as epigrophes Ajuste 
de contas, A inslrucção, Lerias, 
Sempre empréstimos, Pedindo sem- 
pre e Venda das colonias. 

Contra o Correio da Noite, ha 
Ires, pelos artigos epigraphados 
A eleição de Chaves, dos dias 29 
de maio ultimo, e 5 e 7 de ju- 
nho corrente. 

Tres são contra a Folha do Po- 
vo, dos dias 5 e 7 do corrente, 
por cansa dos artigos intitulados: 
Centro fraternidade republicana, 
a Patria em perigo, e Ridículos. 

Contra A Marselheza ha uma, 
por causa do artigo publicado em 
5 do corrente sob a epigraphe 

' Uma ideia de ciganos. 
Os edilort s do Paiz e do Cor- 

reio da Noite já receberam inti- 
mação para, no praso de cinco 
dias, apresentarem em jnizo os 
originoesdos artigos incriminados. 

As querellas contra o Correio 
da Noite são por o densas ao po- 
der judicial » 

A Marselheza aprecia os factos 
da segumle maneira: 

«As mascaras foram defmili- 
vãmente a baixo. 

Os liberaes d'hontem são os 
mais insolente? aggresíofes da li- 
berdade. 

Juramentos', compromissos, pa- 
lavras, tudo foi abolido. O que vi- 
gora é a Beacção, mas a reacção 
mais odiosa porque'ó (ilha-fra 
meuliia. 

Os progressistas são peiores ini- 
migos da liberdade do que os re- 
generadores, porque os regene- 
radores defendem o llirouo o os 
progressistas defendem-se a si. 

Atraiçoaram o rei. 
Estão atraiçoando o povo. 
Veja-se:', , 
Estão processados seis jornaes 

do Lisboa. S,So já trese as 
querellas, e o governo amea- 
ça com mais.» 

E o mundo marcha... para a 
a me ira! 

Que, auspiciosos princípios nos 
dão. 

Bem vão'o,s taes senhores. 0 
que é rerío è que o sr. José de 
Alpoim não çessou de nos pregar, 
que, logo que os prog: essislps 
subissem ao poleiro teríamos li- 
berdade de imprensa, e tanta que 
entfariamos sem mais preâmbu- 

los n'uma verdadeira garantia de 
manisfestação de pensamento... 
delle sr. Alpoim, que já pilhou 
posta grossa e se prepara para 
outra—ministro. 

Fartos k Aoticias 

A' Camara 

Por varias vezes temos chama- 
do allenção da camara municipal 
d'esie cciicelho, para assumptos 
verdadeiramente importantes o 
de grande necessidade, 

Infelizmente, não temo§ sido 
ouvidos nem ião pouco attendidos. 
Eúibora. 

A nossa missão è o tem sido 
sempre pugnar pelos interesses 
da nossa terra, terra qne nos ser- 
viu de berço, e que tanto estima- 
mos e adoramos. 

Outro tanto não fazem os srs. 
vereadores, qne lambem são nos- 
sos patricios, mas isso não nos 
admira porque, a sua forma de 
pensar é absoluta. 

E, senão, vejam: 
Ha dias, queixando-se um cava- 

lheiro ao sr. presidente da cama- 
rá de que. o lauque ou deposito 
da agua do chafariz d'esla vilia. 
está incapaz de poder receber a 
agua precisa, em vista da grande 
nuanlidade de buracos,pelos quaes 
sae muita agua, este lhe respou- 

Ijdeu: 
—Não tem duvida, deixa cor- 

i rer; vae-le queixar á camara!! 
Ora esta resposta, realmente, 

se fosse dada por um outro quo 
não fosse o que a deu. ainda po- 
deria admiltir-se. 

Sentimos deveras o ler de re- 
gistrar este facto, e muito oslí- 
mariamns que tanto o sr. presi- 
dente como os seus coilcgas, no 
municipio, não dêem logar a cen- 
suras Testa ordem, muito embo- 
ra não cumpram com os seus de- 
veres. 

—<•' 
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«fo&c .ISalheiro IScyiuão 

Afim de occupar o seu Ipgar de 
deputado"pefô circulo de Vianna 
Ho Castello, partiu para Lisboa 
na quinta feira passada, o Ir. con- 
selheiro Jose Malheiro Beymão, il- 
InslracUjj chefe do partido regene- 
rador Teste dísiricto. 

Digno, como é, da estima e 
çonsideiação Je lodos e, princi- 
pahifeBlp, deis habitantes de Vian- 
na, prova-n a dospeaiiía na gare 
[ia estação, á qual, Segundo nos 
poiísta, assistiu grande numero 
de amigos políticos e pessoaesde 
sua ex.", e ludé1 o que o conce- 
lho de Vianna tem de mais im- 
portai! te e valioso. 

Sua ex a. até Barrosellas, foi 
acompanhado por miiilos cavalhei- 
ros e, ao signal de partida, foram 
leviuitados enlliusiaslicos vivas ao 
partido regenerador. Sua ex.a 

agradeceu, ergaemlo um viva ao 
concelho de Vianna. 



JORNAL DE MELGAÇO 

Epidemia em 
Castro E-aborelro 

Coasta-nos que esta terrível npi- 
demia uada tom (linaianido, infe- 
lizmente. 

A visita medica semanal só por 
milagre poderá pôr termo á roar- 
ctia vertiginosa fPaqnála doença. 

Toroa-se indispeusavel ali a 
permanência de um facultativo, e, 
podendo ser, que o seja dos do 
ramiicipio para obstar ao já cres- 
cicHssiino encargo com que este 
flagello ha onerado já o concelho. 
O que também è urgente, como 
já dissemos, é e cemitério. Becur- 
ra-se para tudo aos poderes pú- 
blicos. pois que a desgraça que 
llagella aquella freguezia reclama 
esta protecção, que, só por si,não 
pôde flar-lbe o mnnicipio, que é 
absolutamente pobre. 

Acerca d'esle assumpto, eis o 
que diz o nosso estimado collega 
O Século: 

«Coniinnaraos a receber assus- 
tadoras noticias da epidemia de 
Jyphos que está dizimando a po- 
pulação de Castro Laboreiro, po- 
voação do concelho de Melgaço. 
Os casos fataes succedem-se, des- 
apparecendo famílias inteiras ou 
bastantes membros d'ama mes- 
ma família. A causa principal do 
incremento da epidemia é, como 
já dissemos, fazerem-se os euler- 
ramentos na egreja.que fica d'uiu 
vafle, e onde se agglomeram lo- 
dos os (tias mnitas pessoas que 
ali vão assistir aos oíficios divinos. 

Por emqnanto, não nos cousla 
que a auctoridade tenha tomado 
quaesquer providencias tendeules 
a debellar o mal. E essas provi- 
deoeias devem versar principal- 
mente em prohibir os erterramen- 
tos nas egrejas e em acudir com 
soccorros médicos e pharmaceuli- 
cos immedialos, pois que, desgra- 
çadamente, na povoação nem ha 
medico nem botica; apenas lá exis- 
te um curandeiro, que não pode 
de modo nenhnm substituir o me- 
dico, que só ha em Melgaço, dis- 
tante de Castro Laboreiro 3 le- 
goas. 

Pedimos, pois, ao sr. ministro 
do reino que providencie de prom- 
pto, acudindo aquella pobre gente 
que está aterrada com a enorme 
desgraça que soiíre ella cahiu.» 

—— 
RectIQeação 

Devido ao pouco cuidado dos 
nossos lypograpbos, o ultimo nu- 
niero do nosso jornal saiu cora 
data de 30 de junho, quando de- 
via ser corft a de 10. 

D'esta falta pedimos desculpa 
aos nossos estimáveis leitores. 

Ao sr. Director 
das Obras Publicas 

Pedimos promptas providencias 
acerca da continuação do gado 
solto, pastando as rampas da es- 
trada real u." 23, de Moasão a 
Melgaço e S. Gregorio. 
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(Komanee fundado n'ain facto histórico) 

Apenas chegou a Nápoles, foi 
conduzi lo a uma das principaes 
hospedarias; era diílicil escapar 
dessa primeira prova porem soube 
livrar-se d'ella com sumiria habili- 
dade. 

Depois de ler dado as boas 
noites aos donos da casa, per- 
guntou a modo de distracção, se 
ali eslava hospedado algara rus- 
so, respouderam-lhe que uâo. O 

Desastre 

O Mclgacense, no seu n.0 47 
de 10 do corrente mez, noticiou 
o desastre de uma pobre mulher 
da freguezia de Penso, que caiu 
de uma Cerdeira por occasião de 
andar ãs cerejas, e n'essa local 
aflirma, no que ha lapso, que a 
mesma mulher entrara uo hospi- 
tal (Testa villa por ordem da au- 
ctoridade administrativa. 

Não se pôde negar a compe- 
tência que esta auctoridade tem 
para exigir a admissão de qual- 
quer doente nos hospitaes de ca- 
ridade publica, quando esteja nas 
condições d'esta mulher, e haja 
camas; mas o que é certo é que 
ella foi admitlida sem essa ordem 
da auctoridade, que nunca tem si- 
do precisa para o digno provedor 
do hospital d'esta villa admittir 
doentes nas coudições referidas, 
ainda que não haja camas, o.que 
é já do domínio publico, e poris- 
so dos referimos a esta circum- 
slancia, por não dizermos facto. 

Esta doente de que falamos vi- 
nha munida de um atteslado de 
sua absoluta pobresa passado pe- 
lo illastre parocho de Penso, e 
tanto bastou para que o diguo 
provedor a fizesse admittir uo 
hospital logo em seguida, seudo 
lambem logo em seguida feito o 
primeiro curativo pelo illustre cli- 
nico do mesmo hospital, que tem 
envidado todos os seus esforços 
para salvar esta desgraçada mu 
lher, pois o seu estado era deses- 
perado, e não se julga ainda li- 
vre de perigo, segundo nos im- 
formam. 

Ensisliraos n'islo. só e nuica- 
menle porque a enirada d'esta mu- 
lher no hospital nas condições em 
que entrou não foi excepção, pois 
é sempre assim que tem proce- 
dido o diguo provedor, e o con- 
trario seria um repugnante favo- 
ritismo, que elle nunca tem mos- 
trado, nem qher.e até ainda quan- 
do não ha camas uem receita; fa- 
cto este que é do domínio publi- 
co e por isso a elle fazemos refe- 
rencia, aliás a não faríamos para 
não melindrarmos |quem não de- 
vemos, e assim louvarmos aquel- 
les que, como elle, se tornam di- 
gnos de louvor. 

Consorcio 

Consor-.iou-se ha dias em Va- 
lença. o dislinclo clinico sr. dr. 
Bernardo Joaquim da Silva e Cu- 
nha, com a ex.ma ír.a D. Julia da 
Conceição Salgueiro. 

Desejamos-lhe uma prolongada 
lua de mel e todas as felicidades 
de que são dignos. 

dccnça 

Ao nosso dedicado amigo, sr. 
José Joaquim da Costa Guima- 
rães, inlelligente escriptiirario da 
repartição de fazenda de Caminha, 
foram concedidos 60 dias do li- 
cença, 

—— 

tempo que passou até á hora da 
ceia empregou-o com muita utili- 
dade, revistando escrupulosamen- 
te as paredes e divisões do seu 
alojamento. Achava-se este collo- 
cado no extremo do edifício, e vio 
com prazer que o seu quarto de 
cama precedido d^ma pequena 
sala era lodo de paredes mestras, 
e sem nenhum segredo que po- 
desse assuslal-o. Tranquilo por 
esta parle subio ao segundo an- 
dar onde encontrou nm celleiro 
que lhe não cauzava o menor re- 
ceio. 

Trouxeram-Ihe a ceia que el- 
le abreviou para liberlar-se das 
vistas importunas dos creados, e 
experimentou nm verdadeiro pra- 
zer quando lhe deram as boas 
noites, e o deixaram só para cer- 
rar as portas á sua vontade. 

Logo que se julgou seguro ac- 

Sendnios 

N'aín dos dias da semana pas- 
sada, andando o sr. Manoel Joa- 
quim Domingues, do Pinheiro, de 
Paderne, a guardar uma agua 
que corria para a sua resteva, 
soube por um rapaz que o sr.Ma- 
noel José Novoas do Outeiro, da 
Porlella, da sua freguezia, queria 
conduzir a mesma agua para uma 
sua propriedade, ao que o sr. Do- 
mingues repplicon, dizendo-lhe: 
que esperasse mais algum tempo, 
dentro do qual concluiria a sua 
rega, e que depois podia então le- 
var a agua. 

Segundo nos consta, n'esta oc- 
casião, o sr. Novoas dirigia-se ao 
local competente para cortar 
aquella agua, mas, porque esti- 
vesse proximo de um muro e lhe 
resvalasse um pé, teve a infelici- 
dade de cair por la! modo, que 
fracturou, quasi redoudameute, a 
perua esquerda. 

Foi assim e n'estes termos que 
nos coutaram este acontecimento, 
o qual muito sentimos e fazemos 
votos sinceros para que aquelle 
nosso amigo, era breve, se resta- 
beleça. 

* * « 
Mais tarde, soubemos que foi 

dada queixa para juizo, atlribuin- 
do-se ao sr. Domingues a causa 
d'aquella queda, pois ha quem 
diga, o que muito nos custa acre- 
ditar, que foi elle quem empurrou 
o sr. Novoas e assim, caindo do 
indicado muro, fracturou a perna 
esquerda. 

Se assim foi, ainda mais senti- 
mos tal acontecimento. 

 *§C4»  
Aos nossos assignantes 

Já por mais de uma vez lemos 
pedido aos nossos estimáveis as- 
signantes d'esta villa e comarca, 
e bem assim a alguns de fora d^s- 
te concelho, o especial obsequio 
de satisfazerem a importância que 
devem das suas assigualuras. 

Muitos ha, porém, que ainda 
se não dignaram acceder ao nos- 
so pedido, e porisso, áquelles que 
ainda estão em debito, pedimos a 
fineza de pagarem, pois lodos 
comprehendem bemj as enormes 
diílicnldados com que Inctamos. 

N"esla villa é nosso cobrador, 
o sr. José Maria Pereira, em 
frente ã egreja matriz. 

Chegada 

Temos o maior prazer em no- 
ticiar que, vindos do Rio dc Ja 
neiro. Republica dos Estados Uni- 
dos de Brazil, chegaram no dia 8 
do corrente ás suas casas em Pa- 
derne, os nossos queridos patrí- 
cios, sr, Manoel José Vaz, e Luiz 
Manoel d'Abrea, estimado sobri- 
nho do sr. João Luiz dWmeida, 
abastado proprietário, d'aquella 
freguezia. 

Fazemos votos porque chegas- 
sem ao seio de suas famílias no 
goso de perfeita saúde. 

cenden seis luzes para contemplar 
o roubo, e fazer inventario de 
lodos os objectos que continham 
as malas. 

As damas russas não viajam 
com tão pouco aparato como as 
ladis inglezas, estas abandonam 
inteiramente o luxo nas suas ex- 
cursões. Pelo contrario as damas 
do norte levam corasigo todo o 
esplendor dos mais brilhantes 
toucadores.A desgraçada princeza 
abusando do seu verdadeiro estado 
levava comsigo todas as suas jóias. 
HoustrolT tão melhodico como es- 
crivão que procede ao inventario 
de quaesquer alfaias que vão ven- 
der-se, collocou os objectos com 
uma ordem admirável, sem ceder 
á tentativa d'exammar, aquelles 
que mais satisfariam a sua avare- 
za. Collocou em cima da sua ca- 
ma os vestidos e enfeites de sua 

Imposto do scllo 
—Novas estampilhas 

As novas estampilhas forenses 
ou de imposto do sello que co- 
meçam a vigorar desde 1 de Julho 
proximo, apenas differem das 
aclnaes em terem a já noticiada 
indicação—2.° semestre de 1897 
— sendo absolutamente eguaes ás 
do lypo, ora em vigor. 

Em 1 de Janeiro de 1898 éque 
o lypo deve mudar radicalmente 
estando jà quasi promplo o res- 
pectivo cunho. 

A nova estampilha é mais pe- 
quena do que a do typo actual. Ao 
centro teir, as armas porluguezas, 
laureadas, assentando n'um fundo 
de columaas coryulhias, lendo-se 
n'uma fita ondulante a legenda— 
Imposto do sello—em caracteres 
bem dislinctos. Em cima a taxa, 
expressa em algarismos e repe- 
lida em baixo, por extenso, e no 
terço iuferior o anno e o semestre. 

—  
Remedlo contra a 

mosca do gado 

Dizem ser de grande utilidade 
contra os ataques da mosca do 
gado friccionar este com folhas 
de abobora uma vez, pelo menos, 
todos os dias durante a estação 
quente. 
 1' or«ifko-'« 

Operação 

Acompanhado de seu filho sr. 
dr, Victoriano, partia anle-houlem 
para a cidade do Porto, o sr.Lou- 
renço José Ribeiro de Figueiredo 
e Castro, da casa da Porlella, de 
Paderne, afim de se sujeitar a 
uma operação da calaracta. 

Fazemos votos porque seja fe- 
liz n'esta operação, pois que a 
doença de que se acha affectado, 
foi a causa de não poder ser in- 
dicado como 1.° substituto do 
Juiz de Direito d'esta comarca, 
cargo que exerceu dignamente 
desde 1856, cgm pequenas iafer- 
rupções, seiílprê"que se dava ~õ 
iflrpcdtínento do effeclivo. 

— 
Fallecimento 

Falleceu em Vianna do Castel- 
lo, na semana passada, o sr. 
Martinho Malheiro de Sousa Me- 
nezes, em virtude da "ruptura de 
uma aneurisma. 

A sua morte foi muito sentida 
por lodos que o conheciam. 

Em príncipe em Elsboa 

Acha-se na capital o príncipe 
D. Pedro, neto do imperador do 
Brazil, e que faz parle da olli- 
cialidade d'am couraçado auslria- 
co, fundeado no Tejo. 

O príncipe D. Pedro visitou 
n'um dos últimos dias o tumulo 
de seu avô, em S. Vicente de Fó- 
ra, e jantou uo paço das necessi- 
dades, acompanhando depois suas 
mageslades. 

desgraçada ama, e á sua vista 
escapou-lhe um suspiro ainda que 
a seu pezar. Estava enthusiasma- 
do a contemplar a sua presa quan- 
do onvio dar meia noite. Um es- 
tremecimento involuntário o fez 
levantar precepidamenle, porem 
ao alçar os olhos para um espe- 
lho que ficava em frente viu dis- 
tíuctamente a princeza sentada do 
lado opposto e que parecia exami- 
nar também alienlamenle os obje- 
ctos que no mundo lhe tinham 
pertencido. 

A esta apparição Honstroff en- 
coslou-se á parede porque seulio 
as peruas vacilarem-lhe. 

Honstroff tinha nm coração de 
bronze e uma coragem, ainda que 
infelizmente criminosa, a toda a 
prova. Tornando a si do primei- 
ro terror, os seus receios dimi- 
nuiram um pouco, quando encon- 

Commissão distrlctal 

Em sessão de 5 de junho cor- 
rente, approvon a percentagem 
do imposto addicional ás contri- 
buições directas do estado a co- 
brar pela camara municipal d'cs- 
le coucelho, no anno de 1898. 

Approvon também a delibera- 
ção da mesma camara, sobre a 
creação das escolas de ensino pri- 
mário para o sexo masculino, nas 
freguezias de S. Paio e Chaviães. 

—— 
Nova firma commercial 

A casa commercial que cm Ri- 
ba de Mouro, girava sob a razão 
social de Pires & Filho, acaba de, 
por Ululo particular, ser dissolvi- 
da, ficando a cargo do segundo 
socio, sr. Francisco Antonio Pires, 
lodo o activo .e passivo da extin- 
cla firma. 

Que o novo estabelecimento 
commercial prospere,sobremanei- 
ra desejamos. 

—— 
Armas de fogo 

O governo acaba de legislar, 
acerca da importação e venda de 
armas de fogo, tomando entre 
outras, as seguintes precauções: 

Todo aquelle que vender armas 
de fogo fica obrigado, depois da 
respectiva licença: 

1.° A renoval-a annualmente; 
2.° A não fazer veeda a pessoa 

que pela soa qualidade, ou por 
licença da competente auctoridar 
de, não tenha direito a uzal-as; 

3.° A registar nos seus livros 
as vendas que fizer, com indicação 
das datas d'estas e dos nomes 
dos compradores, com a designa- 
ção das qualidades ou das datas 
das licenças, que os auctorisem 
ao porte e uso de armas; 

4.° A facultar ás aucloridades 
administrativas ou policiaes o exa- 
me d'esse registo, sempre que 
lhe seja requisitado. 

Aviso aos interessados. 

O calor 

Ha dias que faz nm calor as- 
sombroso, verdadeiramente tropi- 
cal, o qual muito tem contribuido 
para que a ceifa dos centeios es- 
teja quasi concluída. 

As vinhas leem também apro- 
veitado muitíssimo pois que, na 
sua maior parte, estão muito ade- 
antadas e desenvolvidas. 

Declaração 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptifica a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

—— 

trou o cofre que continha as jolas, 
Enlbnsiasmado com o resplandor 
de tão ricas alfaias, permaneceu 
mais de nma hora n'uma espec» 
de extasi... 

—Tudo isto é meu, dizia elle 
snffocado pela alegria; Soa já ri- 
co, livre e independente.'... 

Ia a dizer—òilozo—porem esta 
fraze qne não pôde sair dos seus 
lavios, foi interceptada por um 
sentimento qne participava simul- 
taneamete do prazer e do remor- 
so. Entertanlo dirigiam-se seus 
olhos com a velocidade de relâm- 
pago, já a um, ja a outro objecto, 
e como era filho d'um diamanlis- 
la e eslava costumado a avaliar 
objectos preciosos calculou que 
todas as jóias de qne estava pos- 
suidor poderiam valer de noven- 
ta a cem mil rublos. 

(S) Continua 
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Sf. díoilo em Ponte 
do Uma 

A* vista do programma que te- 
mos sobre a nossa banca de tra- 
balho, o qual, devido á falta de 

l I.uctuosa 

Viclimada pela terrível epide- 
mia qne grassa, assustadoramen- 
te, na freguezla de Castro Labo- 
reiro, foi honlem dada á sepullu- 

espaço, nos é complelamenle im-jra) a presada mãe do rev. João 
possível poder transcrever oa iu- Domingues, digno reitor d'aquella 
legra, promellem ser deslumbran- fregnezia. 
tes e atirahentes os festejos ao, Qs nossos mais sentidos pesa- 
Santo Precursor, na villa de Pon- 
te do Lima, nos dias 23 e 24 do 
corrente mez. 

No dia 23, ao romper d'aaro- 
ra, uma salva real e alvorada pe- 
la excellenle phylarmouica Lima- 
rense, serão o inicio dos grandes 
festejos. 

Ao meio dia,após grande quan- 
tidade de fogueies, ires phylar- 
monicas percorrerão as ruas e pra- 
ças da villa, executando o bymno 
do Santo, havendo durante a tar- 
de outras diversões inteiramente 
novas. A' noite, na aprazível ala- 

mes. 
—— 

Carta 

Recebemos uma d'nm nosso 
assignante na cidade de S. Paulo, 
Brazil, á qual não damos hoje pu- 
blicidade, por falta d'espaço. 

D'esta falta, pois, pedimos des- 
culpa aquelle nosso amigo. 

O Jornal dos 
Romances—BRINDE 

■ o n „ j • i Recebemos o n.0 9 d'esle excel- meda de S. João Baptista, a^ml" leme e modico hebdomadario. o 
rar-se-hâo brilhantes.Iluminações, unico n,este iero e[nportugal. 
grupos alegresde camponezas en- k Em afira de corresponder 
toarao maravilhosos cantares, no I ^ b|jc annnncja n.esle 

Lima haverá barcos profusamente numer0 ^ inagnjrico B,.|nde 
illnraioados, os quaes, P6rcor,en* para qUe pedimos a altenção dos 
do-o, dar-lhe-hao aspecto encanj ^ ^ h Ejs 0 sammario: 

tador; abundante e vistoso fogo1 

preso e do ar, deliciará os povos 
que ali concorrerem, e as phylar-lyoanmnAa a costureira, por Ch. 

" das pe- Ménouvel.—As grandes tragedias: raonicas exhibirão escolhi 
ças do seu variado repertório. \o romance d'um soldado, por 

lheiro da fregnezia de Christoval. 
■—Regressou ao Porto, o sr. 

Miguel Frederico Pitta de Vascon- 
cellos, da casa de S. Julião. 

—-Esteve em Vianna do Cas- 
tello, o sr. João Gonçalves Ribei- 
ro. muito digno apontador d'obras 
publicas. 

—De visita aos seus, esteve 
anle-honlem na fregnezia de Pa- 
ços, o rev. José Joaquim Doutei- 
ro, illnslrado abbade de St.* Ma- 
ria de Gallegos, Barcellos. 

—Regressou do Porto, acom- 
panhado de sua ex.m* esposa e 
filhinhos, o sr. Lniz Manoel So- 
Iheiro, estimável cavalheiro, da 
Serra, de Prado. 

—Partiu hoje para os Arcos de 
Val-de-Vez,o nosso estimado ami- 
go, sr. Francisco José Pereira, 
importante capitalista, dos Moi- 
nhos, de Paderne. 

—Regressou a esta villa, o sr. 
Antonio Severo de [Freitas, digno 
escrivão do Juizo de Direito, d'es- 
la comarca. 

Secção 41e«Te 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a qne se destina, como a excelente revista de bor- 
dados e modas, A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação 
qne sahe duas vezes por mez no Porto, e editada na Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para toda 
aespecie de loiletles para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e de côres; moldes cortados em 
tamanho natural, musicas originaes para piano, secção recreativa e 
um retracto e biographia de uma dama porlugueza, notável pela sua 
posição social, conhecimentos lilterarios scienlificos ou arlislícos, eic., 

Vè-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pele com a BORDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade e 
insignificância do preço da assignalura, ainda offerece a lodos os as- 
signantes de anno, que paguem adianladamente, um magnifico re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

Preço das asslgaaturas 

Anno, com direito ao brinde 15300 réis 
Semestre, sem direito a brinde  700 » 

No dia 24 realisam-se as so- Alaycar.—Os cavalheiros do Rosa 
lemnidades religiosas, segnindo- Vermelha, por A. Tocqueville.— 
se-lhes uma apparatosa procissão. Palestra scienlihca: O effoilo do 
A guarda d'honra será feita por tabaco.—Secção recreativa.—Es- 
uma força de cavallaria e, nas peilienie.— Valioso brinde 
ruas principaes e largos da villa 'o Jorn ' ks Pomov.rp.?. 
haverá engraçados bailes intitula- GRAVURAS:—Juanniniuiacos- 
dos; Mãe de Deus, Pastores, Hes-1 tureira:—Carlota, que coutinua- 

N'Dma loja: 
—Tem chapéus para senhora? 
—Tenho; que forma quer? 
—A que quizer, comtanlo que 

tape bem a cara. E' para minha 
sogra, percebo? 

Os srs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assigualuras de 15300 reis, uma phologra- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despezas do 
correio. 

A aBordadeirae Moda Porlugueza» eslà já no fim do 3.° anno da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da aDordadeira»—Rua do Galvario,17—Porto. 

* 
* * 

panhões e Pretos. va a segurar o artilheiro pela 
A' tarde, grande corrida de 6 arreata... 

bravos louros, na qual tomarão A' venda em todas as livrarias 
porte toureiros de profissão e o do paiz. Os pedidos devem ser 
festejado cavalleiro, ex.100 sr. Ay- dirigidos ao gerente da Empreza 
res Correia de Mendonça. 

 •HC+» 

do Jornal dos Romances, sr. Al- 
varim Pimenta. Rua de D. Pedro 
178—Porto. 

Carlão de Parabéns 

Um toque de campainha: 
—Quem é? 
—Não mora aqui nm sujeito 

que moi reu na semana passada ? 
—Nada não senhor è na poria 

fronteira. 
—Queira desculpar. 

* 
* * 

a unos 

Uma fortnna inesperada 
Refere o «Século» que ha em 

Anadia ura pobre homem, casado 
e com 5 filhos, vivendo exclusiva- 
mente dos carretos qne faz n'um 
carro puxado a bois; que este ho- 
mem tinha ura lio, joalheiro, em 
Paris, o qual falleceu ultimamen- 
te, deixando grande fortnna, e 
que o cadaver foi trasladado para Domingo—o sr. Gregorio Fran- 
aquella villa, aonde chegou com j cisco de Bettencourt Pilia, 
a viuva, senhora de 33 annos; qne 
a viuva pretendeu comprar por 
18 contos os direitos à herança 
legada ao carreteiro, e este qniz 
immedialaraonte fazer a transa- 
cção, mas desistiu a conselho das 
ex."*8 filhas do sr. conselheiro Regressou do Porto, o sr. João 
José Luciano, qne estavam então Pires Teixeira,estimável cavalhei 
de visita em Anadia. Logo se es- ro d'esta villa. 

Carteira 

Uma senhora montada n'am ju- 
mento de repente cae, embru- 
Ihando-se as saias. O criado acu- 
diu e ella montando rapidamente 
o animal volta-se para o criado e 
diz-lhe: 

—Viste a minha ligeireza! 
O criado: 
—Vi sim minha senhora, mas 

nunca lha ouvi dar esse nome. 
* 

* * 
Certo juiz a quem um officia 

de deligencias desatendera em sua 
própria casa, pegou u'uma ben- 
galla e desancon-o com ella. 

—El-^ei não manda dar! excla- 
mava o oílicial, saltando por cima 
de bancas e cadeiras. 

—Bem sei, dizia o juiz, mas 
isto é curiosidade minha. 

creven ou telegrafou para Paris 
aooonsnl de Portugal e ao sr. 

—Acompanhado de sua ex.n", 

mãe e da menina Julieta dos San- 
Bensaude e a resposta foi que o tos Lima, partiu na semana pas- 
carreiro não devia aceitar a pro- sada para a praia da Granja, o 
posta da viuva, trata-se de obter sr. José Ferreira Las-Gasas, im- 
copia do testamento. Afortuna do porlanle capitalista da cidade do 
joalheiro è calculada em uns 600 Porto. 
comos de reis. 

O «Jornal de Viagens» 

—Acha-sequasi completamente 
restabelecido dos sens incommo- 
dos, o sr. Joaquim Rodrigues, de 
Cevido, de Christoval, presado 

Recebemos o n." 62, primeiro do's SIS> ^(irjan0 r, gau- 
do2.0anno desta interessante re- tos sobrinho e Francisco Máximo 
vista semanal illusirada, 0 9\ial' R0tjrigues. 
como sempre, vem magnifica- —Esteve ha dias na cidade do 
mente tratado. Porto, o rev. Antonino d'Azevedo 

Condições de assignalura: Por- illnslrado abbade de Me- 
to, trimestre, (pagamento adian- rufe MoQsa0i 
lado) 800 reis; Lisboa e proyin- _lEslá entre nós o sr. Henrique 
cias, trimestre, (pagamento adian- prall) digno chefe dos serviços 

i- Viinniidos 

tado), 830. telegrapho-poslaes n'este districto. 
Toda a correspondência relativa -^Completamente restabelecido 

á redacção e administração deve dos seus jnconimo(iOSj regressou 
ser dirigida a Deolindo de Castro, flo porto à sua casa em Rjba de 

rua da Fabrica, 80—Porto. 

Xem o sabão escapa! 
Lê-se no «Aldegallense» de 6 

do corrente: . „ . 
Teem estado em Lisboa dois Marcelino da Costa Ramos, des- 

salvadoi-es da patria, os srs. em':)arSador da Relaçao do Porto. 

Mouro, Monsão, o sr. Francisco 
Antonio'Pires, acreditado commer- 

| cianle d'aqnella fregnezia. 
Estimamos. 
—Fatleceu o dr. Guilherme 

A APPARECER BREVEMENTEi 

NOVIDADE LITTERAR1A 

imores-Perfeltos 
POR 

ALVARO PINHEIRO 

Um grosso volume de versos 
lyricos, impresso em papel de li 
nho, precedido de uma carla-pre 
facio do eximio biliographo e dis 
tinctissimo escriptor, o ex.mo sr 

DR. RODRIGO VELLOSO 
e illustrado com o retrato,em gra 
vura, do auctor. 

Correia de Barros e Victor Mar- 
tins, ambos do Porto, afim de 
obterem o monopolio dj sabão. 

— 

A terra lhe seja leve. 
—Esteve em Monsão, na sema- 

na passada, o sr. Francisco José 
Rodrigues Júnior,apreciável cava- 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenfe 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que peia sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
elorisada e privilegiada. 
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ATELIER PH0T0GRAPH1C0 
»E 

SILVA AMORIM 

10, Rua de M. Sebastião, IS 

VIANNA 00 CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
nataral. Inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS lIIGXOXrET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a crayoa e 
todos os trabalhos concernentes a pholographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIASM 

N'e»ta mesma casa enconlra-se montada a 

RELOJOARIA MODERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zera-se toda a qualidade de coucerlos em relógios 
por mais defficeis que sejam. 

Rua de S. Sebastião, em frente 

ao Grande Hotel Europa 
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sQ!unMK<xn>Cs^ /ff ^ A 

(1 PSTA casa typograplíicá, eii- // ^ // 
\| ■ carrega-íe de todos os // // 
o trabalhos lypograpliicos,co- // 
' mo joruaes, livros, caria- // J/y— 

zes c programmas pára /f j Í^A 
lheaíros, mappas, memo- J/ V 
ramlmis, carias fune- 
hres, bilhetes para ri- Jr > vrx 
fas, faclnraS, parli- 
cipapões de casa- Jr // Kncarrc- 
meiuo,recibos pa- / // ga-se tain- 
ra confrarias e /í // ',e',u ',,,■ 
juntas de pa- /r Jv pressos para 
rochia, etc. / ^ / repartições pst- 

7 y>lieas c camaras 
miiaicfpacs por 

preços «lodlcos. 

s de visita 
■> 

Branços desde 300 a 000 reis. 
Delulo desde 000 a l^OÓO reis. 
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mmsm dmjpJAíTlES 
Único legalmente auclotisado pelo 

Consellio de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está aeompanbado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 
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O propríplárió ft'ésle ifiagniíicó ésíábelecímento de MKR- 
CEAIUa e FAZli.NDAS tem á wndfç álem de «ipitos outros 
artigos iinpossiveis de descrever, os que abíúxo' menciona e 
quê vende por um preço excessivamente baratos: 

' cftsisriiRasS 
desde l-SOÔD alé 25300 reis 

de excellentes qualidades 

ÒOTIItT» • 
a 80 réis e muitos pi 

que 

Um saldo de 
S6IWÍ1A 
a (30 reis cada O^OG. 

~ CA ST (TRINAS 
a 300 reis o metro. 

Çtt&VfJOÇE# 
desde GG0 a 15000 reis. 

• ♦: 

a 170 reis 

OXFOEC» 
a, 80 peij  ^ 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o nieiro'1 • 

MblliNS 
(Lesdé I Id)ale 1GÒ reis, o 

mais caro e o melhor no 
 feiepegqig/.aHc! 

sãmMãjf' 
a 400 e 430 reis de bom j! 

riscado 

BSrauco c Xcgr» 
Publicação poringueza e- 

gual d$ qne com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os aCon 

•tecimeptos máis palpitantes 
dp momento. 

Cada n.0 40 rs. 
—*— 

Biblioteca 
luteroacioual 

Gollecção (i'obras primas 
de Ioda a litteratura antiga 
e modernef. 

Estão publicadas: 
t»oeslas de João de Deus. 
Badona d» fausp® 

Wauto de Fialho d'Al- 
meida. • 

Cartas d^sema religi- 
osa Portuguçza. 
Cada voliune 100 rs. 

Nía terra dos Váteias 
Descripção gerai da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Kanto Aatonio 
Sermão 

Alves 
em Lisbpa.— 

' '1 

Historia d l-lnropa 
Por Euvilio Caslellaf.— 

Cada fascicnlo 30 rs. 
 .HC  

EEiceionarlo 
Bllsistrado 

Fascicnlo 50 rs. 
! I ií'i J i ' • í : 4 ( t ' ' )  — 
Collecçâo B'Iconona!ca 

2 volumes por m.ez.—1 
vol. 100 rs. 

 *  
Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

LOJA HOVA 

irr 

i LUILLL 

peaçâ bb 

MElffiAf® 

Kaulo Aatonio 
ermão pronunciado por 
js Mendes,tio cenlennrio 
Listioa.— i vol. 300 rs. 

t 
de toda a qnalbjçnle para enr 

ança, desde 400 até 600 
reis.' 

Bara bome.m desde 15100 
ale 15800 reis 

ÕÍÃlíbOSÍiK 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senho ws e 
creanças 

ih ■ 

AcpeitJ assignatnra 
todas ás pnblicaçScs 

ras para 
nacio- 

naes e exlrangeiras. Tom 
cúrp-.sppndcncia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Pnho c Coimbra. 
CEí^.AEE IBARtlEJES 

MONSÃO 
/Mi1 88 ' 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a attençâo dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sonido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULIIA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos modurqs do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido complòto em collns^annos crús e riscados, pelos pre-- 

Ços já muito conhecidbs. 
Cíizetniras e flanetlas aznes e pretas, gostos Hndissimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos dêsde 300 réis o metro. Gnanlanapos a 23 reis. Ca- 

misolas a TOO réis. 

S-A-EjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

i. 

un mmmti 
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Faz publico qne tem á venda no seu eslabeleci- 

menlo vinhos duos do. Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermanu, Kammel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 

q»._ 
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CAE3BS«OI,AM 
ilesdftjiQO até 42()_reis | " 

CEliÕUL \S 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CfíVS 
desde 33 até 110 reis,- 

melhores. 

addUii ci 

Tlasias. Óleos, ^ iflrós 

TelhiTe 'cIl 
preços sem competência 

mu 

i 

Boladia e dòce 

do dilTçrent^ qnalidiídes. 

Alem <Tcsles, tem muitos outros artigos qne se tão po- 
dem moncionar, o purisso cliama a a 1 tenção de lodos os seus 
amigos o ireguczes jcira um LEILÃO iodes ps domingos a 
segundas feira.-, do nbs los qúe Venile iiiiííto mais barato 
do qne na Galliza.Gnrram. acoiujinnbados de «nicles» sotianle 
ue^te reino, e vi-rãd o Joaquim d'Egas Aílonso ao lado dos 
seus amigos e frognezes, fazendo guerra ás roles fazendas 
hespauholas. 

.ÁFTrm? 

E^rancez seus Kicstre e 
O Ellglcz »C!hS »ICSli'C 

EM 30 LIÇÕES 

Novos meliunlos facillimos qne 
per mil tem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
menie as línguas franceza ou in- 

' gleza, por 

JOflOUIffl GONÇALVES 
PEREIPfl JÚNIOR 

(oscau ney; 
PltOFI SSOn £ JOiSV.AI.JSTA 

Obra completa para qualquer 
das lingdas 25000 reis—I fasci- 
cnlo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
popular» aperfeiçoado—'Travessa 
dos Remédios 3. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 
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IVK^TEJKAS BH2 GldSSKA K MAR 

-j A n:ais cconoiuiea c mais brilhante publl' 
cação iilcistrarSa que no seu geuero 

p se tem íclto em E*ortHgal 
^ -—- 
^3 Vipgens aos paizes desconhecidos 
.n Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

=g 

Noticias geograpliicas 
Descripções e narrativas enriasissimas 

í PERTO DE 300 1LLUSTRÂCÕES 

PllR VOLUME 
sz TJ 
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PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, smnostie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assignntnras superior a 

10 .lerá direjlq a 13 p. c. sobre a totalilade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de re iacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
du Fa.hrica, 80.—Porto. 

iJiij?nr7iE.riq&ji5PJi^EJieEJi3m3&jis&JigEJiSEii5EJi 

filtlltor—MAAOUL, ES lil BE Aí A BE EME l>Alt t «J.IO 


